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Usuários da Copasa em Montes Claros têm reclama-
dodoatendimentodesdeamudançadasede.Apesarda
promessadeespaçomaismodernoeamplo,clientesre-
latam demora excessiva, ambiente abafado, filas lon-
gasefaltadeassentos.Muitosafirmamqueserviçossó
são resolvidos presencialmente, contrariando a orien-
tação da empresa de que podem ser feitos por canais
digitais.PÁGINA 4

Copasa:
burocracia e
demora

A Abrasel Norte de Minas realizou um encon-
tro com a mídia regional para fortalecer a comu-
nicação e apresentar novos projetos, segundo o
presidente Patrick Lucas. A entidade busca resta-
belecer a confiança no setor de bares e restauran-
tes, apoiar empreendedores locais e promover
parcerias estratégicas com fornecedores e o po-
der público. PÁGINA 5

Abrasel aposta
em projetos

A taxa de desemprego no Brasil caiu para 5,6% no
trimestreencerradoemjulhode2025,omenoríndi-
ce desde 2012, segundo o IBGE. A população ocupa-
dachegoua102,4milhões,comrecordedetrabalha-
dores com carteira assinada e queda da informali-
dade para 37,8%. Em Montes Claros, representan-
tes do setor trabalhista avaliam que, apesar do sal-
do positivo, os salários continuam baixos. Muitos
empregos ainda oferecem remuneração próxima
ao mínimo e sem benefícios, o que reforça o risco
do subemprego. PÁGINA 3
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Mercado aquecido,
salários em baixa

u COLUNAS
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Especialistas defendemmais valorização e qualificação paramelhorar omercado local

EntreasiniciativasestãooCircuitoGastronômicoNordiminaseaparticipaçãonoconcurso“OQuiloéNosso”

A educação é um

campo de intensa

disputa ideológica e

cultural, tornando

urgente repensar o

papel do educador

AGÊNCIA BRASIL

MÁRCIA VIEIRA
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Opinião

FábioCarvalho*

A inteligência artificial tem revolucio-
nado diversas áreas do mercado, trazen-
do a automatização de processos e a
integração de tecnologias, entre outros
aspectos.Quandosefaladaindústriagrá-
fica,osetorestádeixandoparatrásaima-
gem de um segmento tradicional para se
reinventar.DadosdaAssociaçãoBrasilei-
radaIndústriaGráfica(Abigraf)indicam
que, no Brasil, a produção física do setor
registrouumcrescimentode 3%nosúlti-
mos dois anos, um avanço que se deve
em grande parte aos investimentos em
inovações tecnológicas.

Quando se fala da Indústria 4.0, ferra-
mentas como a Internet das Coisas (IoT),
a IA e a Big Data permitem a criação de
fábricasinteligenteseconectadas.Issore-
sulta em uma maior eficiência, possibili-
tando, também, a personalização de pro-
dutos, manutenção preditiva e modelos
de negócios inovadores, impulsionando
o segmento para que se torne mais ágil,
flexível e competitivo. Além disso, esse
movimento permite que as empresas
atendam à crescente demanda por
customização e entregas mais rápidas,
antes restritas a grandes tiragens.

Um dos principais avanços das novas
aplicações é o uso da IoT, em que senso-
res conectados às máquinas coletam da-
dosemtemporealdochãodefábrica,per-
mitindo o monitoramento e controle
contínuo das operações. Por sua vez, a
automação utiliza robôs que manu-
seiam papéis e equipamentos que prepa-
ram as impressões, otimizando o fluxo
de trabalho e minimizando erros huma-
nos.Ambasastecnologiasnãoapenasre-
duzem custos, mas também aceleram o
tempo de produção, permitindo que as
organizações se adaptem à demanda do
mercado com agilidade e segurança. O
usodebraçosrobóticosparamoverobje-
tos,porexemplo, garantequea operação
seja contínua.

Paralelamente,a digitalização dos pro-
cessostransformouociclodevidadeum
produto impresso. Assim, os softwares
de gestão integrada conectam o cliente,
queenvia opedidoonline,diretamenteà
linha de produção. Essa comunicação
fluidagarantequecada etapa,dacriação
aoacabamento,sejamonitoradaeotimi-
zada em tempo real. Com o uso de Big

Data, a capacidade de coletar e analisar
dados de produção permite que as gráfi-
cas identifiquem pontos de melhoria.

Outra facilidade trazida pela Indústria
4.0 é a personalização em massa. O uso
da tecnologia possibilita imprimir dife-
rentes designs em uma única tiragem,
um conceito conhecido como impressão
dedadosvariáveis,emqueasmarcascon-
seguem criar campanhas de marketing
commateriaisexclusivosparacadaclien-
te, desde etiquetas de produtos com no-
mes individuais até embalagens com de-
signsúnicos.Essacustomizaçãonãoape-
nas melhora a experiência do consumi-
dor,mastambémaumentaovalorperce-
bido do produto, gerando maior engaja-
mento. Além disso, os algoritmos de IA
analisam os grandes volumes de dados
coletados, fornecendo insights para a to-
mada de decisões estratégicas, previsão
de falhas e otimização de recursos.

Em suma, a indústria de impressão
tem utilizado a tecnologia a seu favor.
Com a popularização dos e-commerces,
as gráficas online se tornam a principal
opção para quem busca por velocidade e
flexibilidade.Sendoassim, arobotização
doprocessodecompraeproduçãogaran-
temqueoprodutosejaentreguecomqua-
lidade e tempo recorde. Quando se está
inserido em um mercado que exige cada
vez mais agilidade e diferenciação, a
integraçãoedigitalizaçãosãoachavepa-
ra o sucesso e a sustentabilidade do setor
gráfico, garantindo que ele se mantenha
relevante e competitivo.

*CRO da Printi

Diogo Angioleti*

O cartão de crédito facilita a vida,
dá segurança e virou parte do dia a
dia dos brasileiros. Porém, também
é um dos maiores motivos de endivi-
damento no país. Em agosto de
2025, 30,4% das famílias estavam
com contas atrasadas e, entre elas,
84,5% tinham o cartão como princi-
pal dívida. E atenção: os juros do
rotativo continuam em patamares
assustadores – em média 445% ao
ano, segundo o Banco Central.

Mas é importante lembrar: o car-
tão em si não é o vilão. O problema
está em como usamos. Ele pode ser
um aliado poderoso, mas também
pode sugar sua saúde financeira se
cairmos na armadilha de empurrar
a fatura para frente.

Por que escorregamos? (um olhar
de comportamento)

A verdade é que o problema não é
só o cartão, mas como nossa mente
funciona:

Queremos o agora e esquecemos do
depois. O “pagar depois” parece ino-
fensivo, mas a fatura chega com ju-
ros pesados.

Parcelar sem juros engana. Pare-
ce leve, mas ocupa espaço no orça-
mento por meses, criando um “pin-
gado” de parcelas que sufoca o cai-
xa.

Limite não é renda. Quando a ins-
tituição financeira aumenta o limi-
te, nós sentimos como se tivésse-
mos mais dinheiro — e não temos.

Pagar ficou fácil demais. O “apro-
ximar e pagar” tira a dor de gastar e
faz perder a noção do quanto já foi.

Resumo: o cartão não é vilão por
si só, ele apenas amplifica nossos
hábitos — bons ou ruins.

Regras de ouro para não se enrolar
Cartão é meio de pagamento. Pa-

gue a fatura inteira. Se não der, re-
negocie logo.

Limite sob medida. Ajuste para ca-
ber no seu orçamento real, não no
que lhe oferecem.

Parcelado só com critério. Use pa-
ra compras planejadas, nunca para

o dia a dia.
Travas inteligentes. Ative alertas,

débito automático da fatura e moni-
tore.

Tenha reserva de emergência. Sem
ela, qualquer imprevisto vira dívi-
da cara.

Transparência. Acompanhe suas
dívidas em planilha ou app; enxer-
gar é o primeiro passo para contro-
lar.

O cartão é amigo quando usado
com disciplina: pagar em dia, apro-
veitar benefícios, concentrar gas-
tos. Vira inimigo quando financia
consumo do dia a dia, principal-
mente no rotativo.

Em 2025, os números mostram: fa-
mílias mais endividadas, cartão co-
mo principal fonte de dívida. A li-
ção é simples: não é o produto que
define, é o comportamento. Disci-
plina vence produto.

*Especialista em finanças e comportamento do

Sistema Ailos

Indústria 4.0Cartão de crédito:

aliado ou vilão?
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Mas é importante
lembrar: o cartão em si
não é o vilão. O problema
está em como usamos.
Ele pode ser um aliado
poderoso, mas também
pode sugar sua saúde
financeira se cairmos na
armadilha de empurrar
a fatura para frente.

Um dos principais
avanços das novas
aplicações é o uso da IoT,
em que sensores
conectados às máquinas
coletam dados em tempo
real do chão de fábrica,
permitindo o
monitoramento e
controle contínuo das
operações.
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PRETO NO
BRANCO

Brasil registra menor
taxa de desemprego
da história

Economia

Sindicato alerta para qualidade das vagas em
Montes Claros

u Seriahipocrisiadeixardereconheceralguns fei-
tosdodeputadofederalAécioNeves (PSDB)quan-
do este governou o Estado deMinas Gerais. Espe-
cialmente para o Norte de Minas que recebeu vá-
rias intervenções importantes. Entretanto, o par-
lamentar hoje “leva uma vida de livro de história”
vivendodopassado.Enquantoopaísvivemomen-
tosdeturbulências,desde2022oparlamentarper-
maneceu hibernado, usando a posição cômoda
denão ser contra enema favor. Talvez em fasedo
relacionamento próximo aos poderes envolvidos
nos centros das polêmicas. Agoramedeparo com
a publicação do PSDB, que vira o foco paraMinas
Gerais, anunciando que farão uma série de inser-
ções partidárias na TV e no rádio, tendo como fo-
coogoverno Zema (Novo). Fica claroqueoobjeti-
vo é tentar abrir caminho para voltar ao Governo
doEstado. Aliás, os tucanosnão tempautanacio-
nal porque se calaram diante dos fatos.

Motel Sonotur
A população da região dobairro Santo Antônio,

emMontes Claros, que imaginava que passaria a
vivermomentosmais tranquiloscomaderrubada
da estrutura do antigoMotel Sonotur, onde deze-
nas de moradores em situação de rua abrigava
naquele local, parece que ainda não acordou do
pesadelo. É que as pessoas que alí residiam sim-
plesmente mudaram para Rua Santos, que fica
justamentena lateraldoantigoMotel.Aprostitui-
ção e o uso de droga continua sendo a tônica. O
maior problema é que a municipalidade não tem
como resolver o problema, já que encontra resis-
tênciadaspessoasdedeixaremolocaledoMinis-
tério Público que não aceita a retirada sem con-
sentimento. Diante de todos os fatos, osmorado-
res da referida rua e proximidade é que terão que
continuar pagando a fatura.

Nilson Bispo
O ex-presidente da Amams, Nilson Bispo de Sá

que vinha respondendo pela secretaria executiva
da entidade decidiu pelo afastamento das fun-
ções para auxiliar seus filhos na coordenação do
GrupoPró-Vidadoqualéumdosdiretores.OHos-
pital Pró-Vida cuja sede é na região do Grande
Maracanã, também conta com uma estrutura no
Shopping Montes Calros e está em véspera de
construção de outro hospital na região Norte de
Montes Claros. Vale ressaltar que hoje quem está
respondendopelasecretariaexecutivadaentida-
de é o contador e pós graduado emgestão públi-
ca municipal, Fabiano Lopes de Oliveira.

Leis de trânsito
Até bem pouco tempo o Governo do Estado, es-

pecialmente o presidente Zema (Novo) retirou da
Polícia Civil algumas atribuições relacionadas
com o trânsito e transferiu para a Secretaria de
EstadodePlanejamentoeGestão (Seplag).Opro-
blema é que o órgão não conta com estrutura e
nem funcionários para execução da tarefa. O re-
sultado é que a população é que paga a fatura.

Narrativa de Aécio

Marcelo Braga, assessor sindical do Sindicato dos Empregados do Comércio deMontes Claros eUnião
(SindComerciários), destacou. “É necessário que haja umavalorizaçãomaior emMontes Claros, para que
as pessoas nãomigrempara a uberização”

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

A taxa de desemprego
no Brasil caiu para 5,6%
no trimestre móvel en-
cerrado em julho de
2025,omenoríndicedes-
deoinício dasériehistó-
rica, em 2012. Os dados
foram divulgados nesta
últimaterça-feira(16)pe-
la Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicí-
liosContínua(PnadCon-
tínua),doInstitutoBrasi-
leirodeGeografiaeEsta-
tística (IBGE).

Segundo o levanta-
mento,apopulaçãoocu-
pada alcançou 102,4 mi-
lhões de pessoas, novo
recorde e equivalente a
58,8% da população em
idadedetrabalhar.Onú-
mero de trabalhadores
com carteira assinada
tambémfoiomaiorjáre-
gistrado, somando 39,1
milhões.

O analista do IBGE,
William Kratochwill,

afirmouqueoresultadore-
fletetantooaumentodapo-
pulação ocupada quanto a
redução no número de de-
socupados. Somente no úl-
timo trimestre, foram cria-
dos 1,176 milhão de postos
de trabalho, em sua maio-
ria formais, enquanto 1,013
milhão de pessoas deixa-
ramodesemprego.Elepon-
derou, no entanto, que par-
te dessemovimento ésazo-
nal, mas ressaltou que “o
mercado de trabalho hoje
está mais evoluído do que
esteve no ano passado ou
no trimestre anterior”.

A pesquisa também indi-
cou queda na informalida-
de, que recuou para 37,8%,
abaixo dos 38,7% observa-
dos no mesmo período de
2024.

Apesar do desempenho
positivo, o representante
dostrabalhadoresemMon-
tes Clarosalerta para os de-
safiosrelacionadosà quali-
dadedosempregos.Marce-
lo Braga, assessor sindical
do Sindicato dos Emprega-
dos do Comércio de Mon-

tes Claros e União (SindCo-
merciários), destacou que
os resultados precisam ser
analisados com cautela.
“Esse número é muito cele-
brado por nós. Quando há
geração de empregos com
saldo positivo, é sempre
bom. Agora, o que precisa
preocuparéosubemprego,
porque os salários, em fim
de régua, não acompa-
nham.Énecessárioqueha-
ja uma valorização maior
em Montes Claros, para
queaspessoasnãomigrem
para a uberização”, afir-
mou.

Segundo ele, a maioria
das vagas ainda oferece re-
muneração próxima ao sa-
lário mínimo, sem benefí-
cios como previdência ou
segurança social. “O traba-
lhadorsemprevaireivindi-
car melhores salários, en-
quanto o empregador ale-
ga que não tem condições
de pagar. Mas, na prática, a
grandemaioriaganhamui-
to mais próximo do míni-
mo do que valores entre
cinco e sete mil reais”, ob-

servou.
Marcelo defendeumaior

investimento das empre-
sasnaqualificaçãoevalori-
zação dos funcionários.
“Hoje, o bom empregador
entende que precisa ofere-
cer condições melhores.
Existem possibilidades de
acordos, como auxílio-ali-
mentação, que podem in-
clusivegerarreduçãotribu-
tária.Faltaorientaçãopara
que mais empresários si-
gam esse caminho”, ava-
liou.

Paraele,apesarda queda
no desemprego, o poder de
compradamaioriadostra-
balhadoresnãomudousig-
nificativamente. “Existe
mais oferta de emprego,
mas também há uma fuga
de mão de obra para ativi-
dadesquenãosãoreconhe-
cidas como trabalho for-
mal.Motoristasdeaplicati-
vo, por exemplo, não se
veem mais como trabalha-
dores,e isso épreocupante,
porque eles também preci-
sam de proteção”, con-
cluiu. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LARISSA DURÃES

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Clientes reclamam
de demora em nova
agência da Copasa

Montes Claros

Usuários relatam espera de mais de duas horas,
falta de assentos e ambiente abafado

u Presente nos principais acontecimentos políti-
cos dos últimos anos em Montes Claros-MG. Ten-
do sido o vereador mais votado da história do
município, ex- deputado estadual e ex-prefeito
montes-clarense o professor, médico e empreen-
dedor Ruy Muniz se prepara para mais um desa-
fio: disputar uma vaga na Câmara Federal. Alia-
dosde Ruyestãootimistasemrelaçãoa perspecti-
va de sucesso. Já que segundo seus seguidores
dados para consumo interno o coloca como um
nome competitivo diante da sua participação
marcante na política. Outro fato importante para
os analistas políticos são suas ações de vanguar-
da na área da educação e saúde.

Tarifa
Enquanto O presidente Luiz Inácio Lula da Silva

(PT) determinou que sua equipe econômica avalie
formas de reduzir, ou até eliminar, a cobrança de
tarifas de ônibus em todo o país. Em Montes Cla-
ros-MG o prefeito Guilherme Guimarães pretende
usar o dinheiro do povo para adquirir 60 ônibus
para repassar ao consórcio que administra o
transporte público na cidade.

Puxando o tapete
A ausência do senador Rodrigo Pacheco e do

ministro das Minas Energia Alexandre da Silveira
durante visita do presidente nacional do PSD, Gil-
berto Kassab em Belo Horizonte-MG deixou evi-
dente (segunda-feira (15/9) o descontentamento
de ambos com a presença no evento do vice-go-
vernador de Minas, Mateus Simões (Novo) que es-
táde olhoem deixar o partido Novo parase candi-
datar ao governo mineiro pelo o PSD, descartan-
do (puxando o tapete) a pré-candidatura de Pa-
checo na legenda que também deseja entrar no
jogo para sentar na cadeira de governador. Nos
bastidores o Pacheco estaria pensando em se fi-
liar no PSB ou MDB.

Acordo
Pré-candidato ao governo de Minas, o senador

Cleitinho (Republicanos) diz que tem com o depu-
tado federal Nikolas Ferreira(PL) um acordo de
estarem juntos em 2026 tendo como base pesqui-
sas para saber quem será o candidato na disputa
pelo o Palácio Tiradentes.

Ruy no jogo político

“Usuários utilizamcadeiras dos funcionários, que

ainda assim são insuficientes “, constatouRejane

Gonçalves.

Apresentador de TV e observador da cena política

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Usuários da Copasa,
concessionáriaqueope-
raosistemadeabasteci-
mento em Montes Cla-
ros, reclamam de mu-
danças implementadas
pelo órgão desde a mu-
dança para uma nova
sede, em novembro de
2024. Do prédio pró-
prio e espaçoso da Rua
Doutor Santos, a Copa-
sa foi transferida para
uma agêncialocalizada
à avenida Afonso Pena.
Naocasião,ajustificati-
va do órgão estadual
eraade“oferecerumes-
paço mais amplo, mo-
derno e acessível para o
atendimento ao públi-
co, com capacidade pa-
ra atender até 350 pes-
soas por dia, sem neces-
sidade de agendamen-
to prévio”, entretanto,
usuários tem reclama-
do constantemente do
espaço, que conside-
ram menor e abafado.

A empresária do ra-
mo de construção civil,
Rejane Gonçalves, este-
ve na sede da Copasa
nestaúltima terça-feira
(16) e, com apoio de ou-
tros que estavam no lo-
cal e passaram pela
mesmasituação,procu-
rou a reportagem para
relatarsituaçõesdedes-
respeito aos clientes.
Ela chegou à unidade

porvoltadomeio-diaeper-
maneceu por mais de
duas horas em espera.
“Houve uma demora ab-
surda. Não havia cadeira
disponível para todos, tí-
nhamos que esperar em
pé e alguns chegaram a se
sentar nas cadeiras dos
guichêsqueestavamdeso-
cupados. O ambiente aba-
fado, lotado e apenas um
ar condicionado com pou-
ca capacidade estava liga-
do”, contou. Para Rejane,
diferentementedaconces-
sionária de energia, onde
háfuncionáriosemnúme-
rosuficienteeestruturafí-
sica mais adequada, a Co-
pasa “mudou para pior”. O
seu caso, relata, um pedi-
do de religação, a obrigou
a se deslocar ao órgão,
pois,segundoaprópriaCo-
pasa, só poderia ser solu-
cionado de maneira pre-
sencial.Paraisso,ela apro-
veitou o horário de almo-
ço, que não foi suficiente.
“Haviapessoascom senha
distribuída pela manhã,
que foram resolver outras
coisas fora dali, retorna-
ram e ainda tiveram que
esperar muito tempo. É
uma falta de respeito com
o trabalhador. E quem é
empregado e tem que ba-
ter cartão, como fica?”,
questiona.

Rejane faz questão de
ressaltar que, quando
atendida,osatendentesfo-
ram respeitosos e muito
educados. A reclamação
se restringe à dinâmica do

serviço, ao número insufi-
ciente de atendentes e às
condições estruturais.

A Copasa foi procurada
pela reportagem e, em no-
ta, respondeu que a agên-
cia de atendimento de
MontesClarosestácomse-
te atendentes nos guichês
e um profissional na tria-
gem, de segunda a sexta-
feira, no horário de 8h às
16h30. “A Companhia es-
clarece que, em horários
de maior pico, a demanda
pelo atendimento gera
uma necessidade de um

tempo superior de espera.
Por isso, a empresa está
atuando para regularizar
essa situação, com reforço
no atendimento, além de
implementarsoluçõesino-
vadoras para otimizar o
tempo e ainda estimular o
clientepelabuscapelosca-
nais digitais”. A informa-
ção da Copasa é a de que
todoequalquerserviçopo-
de ser igualmente solicita-
do nos canais de WhatsA-
pp e site, mas a afirmação
contradizaexperiênciavi-
vida pelos clientes.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

REJANE GONÇALVES

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Área exclusiva

Substitutivo deHumberto Costa para o PL 2.158/2023, de EfraimFilho, autoriza a instalação de farmácias dentro de supermercados,

mas veta a utilização de gôndolas para venda livre demedicamentos; texto vai à Câmara

Da Agência Senado

A Comissão de As-
suntos Sociais (CAS)
aprovou projeto que
autoriza a instalação
de farmácias dentro
de supermercados,
em vez da venda dire-
ta nas gôndolas. O tex-
to, relatado por Hum-
berto Costa (PT-PE), al-
tera a Lei 5.991/1973 e
segue para a Câmara,
caso não haja pedido
de votação em Plená-
rio.

O substitutivo exige
que a farmácia seja se-
parada dos demais se-
tores e cumpra as nor-
mas da Agência Nacio-
nal de Vigilância Sani-
tária (Anvisa). A pro-
posta inicial previa a
venda de medicamen-
tos isentos de prescri-
ção nas prateleiras,
mas foi modificada
após audiências públi-
cas. Segundo Costa, a
medida amplia o aces-
so sem comprometer
a segurança, já que o
uso inadequado de re-
médios comuns pode
causar intoxicações,
falhas de tratamento
e a g r a v a m e n t o d e
doenças.

“Permitir a venda de
medicamentos fora
do ambiente farma-
cêutico, ainda que se
apresente como medi-
da destinada a am-
pliar o acesso e a con-
veniência do consumi-
dor, pode intensificar
práticas que compro-
metem de forma signi-
ficativa a saúde públi-
ca” afirmou o relator.

PRESENÇA DE
FARMACÊUTICO

O substitutivo exige

farmácia em área exclu-
siva nos supermercados,
com presença de farma-
cêutico em tempo inte-
gral, regras para venda
de medicamentos con-
trolados, proibição de
gôndolas fora da área
farmacêutica e uso res-
trito de canais digitais
para entrega. Humberto
Costa destacou que a ven-
da livre poderia prejudi-
car pequenas farmácias
e reduzir a orientação
profissional. Ele rejeitou
emenda que dispensava
farmacêutico e outra
que proibia marcas pró-
prias, já vedadas pela An-
visa.

“Esse relatório conse-
guiu contemplar os di-
versos posicionamen-
tos, os diversos legíti-
mos interesses que ha-

via e, como tal, acredito
que ele deveria se limi-
tar ao que foi apresenta-
do por nós como relató-
rio. Primeiro, o tema das
marcas próprias ele hoje
é regulado, entre outros
temas, pela Anvisa. A An-
visa ela já tem uma reso-
lução hoje que proíbe a
existência, a adoção de
marcas próprias de medi-
c a m e n t o s p o r q u e m
quer que seja. Só uma ou-
tra resolução da Anvisa
poderia fazer essa mu-
dança” disse Humberto
Costa

CONVERGÊNCIA
Na avaliação do sena-

dor Esperidião Amin (PP-
SC), que votou pela apro-
vação do substitutivo do
relator, as discussões e
alterações promovidas

pelo parecer foram fruto
de amadurecimento so-
bre o tema, com o objeti-
vo central de promover
maior acesso da popula-
ção a medicamentos. Ele
concordou que a tentati-
va de vedar a criação de
marcas próprias de medi-
camentos por parte das
farmácias, drogarias e
supermercados foge ao
escopo do projeto e por
isso deveria ser tratado
em outra proposta.

“É uma concorrência
diferente, envolve não
só farmacêuticos, quími-
cos, pessoas que mere-
cem até o prêmio Nobel
da medicina, da paz...
Nós estamos saindo do
campo de tornar acessí-
vel um bem que pode sal-
var uma vida, melhorar
a condição de vida, e te-

mos todo o empenho de
facilitar o acesso das pes-
soas, inclusive o acesso
físico, agora vem a mar-
ca. A marca é um negó-
cio de marqueteiro, é um
outro assunto. É um cor-
po estranho ao escopo
do projeto”.

A senadora Teresa Lei-
tão (PT-PE) revelou que,
inicialmente, votaria
contra a matéria por con-
siderar que abriria ain-
da mais a possibilidade
de automedicação. Com
as alterações propostas
no substitutivo, como o
estabelecimento de espa-
ço específico no super-
mercado, sob o acompa-
nhamento do farmacêu-
tico, resolveu apoiar a
aprovação. “O relatório
do senador Humberto
Costa conseguiu, de fato,

sintetizar a medida pro-
posta, as preocupações e
toda a gama de argumen-
tações que foram trazi-
das pelas diversas enti-
dades”.

O presidente da CAS,
senador Marcelo Castro
(MDB-PI) aplaudiu a ca-
pacidade de convergên-
cia dos membros da co-
missão. Para ele, o inte-
resse da população foi le-
vado em conta ao vota-
rem por mais acesso a
medicamentos e assim
incentivar a redução dos
preços.

“Fizemos três audiên-
cias públicas ao ponto de
chegarmos a um consen-
so aqui, votando por una-
nimidade. Isso reflete a
maturidade que aqui pre-
valece o interesse públi-
co nesta comissão”.

Política

GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO

Remédio poderá ser vendido em supermercados, aprova comissão
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Num tempo em que a educação se tornou um
dos camposdemaior disputa ideológica e cultu-
ral, repensar o papel do educador é uma tarefa
urgente. A figura do professor, que por séculos
foi sinônimo de autoridade moral e formadora
de consciência,muitas vezes se vêhoje no centro
de tensões entre pais, governos, instituições e
movimentos diversos. A pergunta que emerge
com força é: o educador deve ser um agente de
transformação política, um transmissor neutro
de conteúdos, ou um doutrinador de causas es-
pecíficas? A tradição bíblico-reformada nos ofe-
receumaalternativa robustaeatual: oeducador
é um servo da verdade, um instrutor na justiça,
alguém que ensina com temor, consciência e
compromissocoma formação integraldo serhu-
mano.
Essa visão começa com uma convicção essen-

cial: a verdade existe. Em um mundo relativista,
onde a verdade é frequentemente tratada como
construção social ou instrumento de poder, a
cosmovisãobíblicaafirmaqueháumarealidade
objetiva, criadapordeus, sustentadapor suaPa-
lavraeacessível à razãohumana, aindaque limi-
tada.Oeducador, portanto,não criaa verdade—
ele a descobre, a estuda, a comunica com fideli-
dade. Ele não é senhor da consciência do aluno,
mas guia que o auxilia a trilhar o caminho do
discernimento. Seu compromisso não é com slo-
gans, partidos ou ideologias, mas com aquilo
que é verdadeiro, justo e digno de confiança.
Nesse sentido, o apóstolo Paulo, escrevendo a

Timóteo, oferece uma definição clara da função do
mestre cristão: “toda Escritura é inspirada por
deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a
correção, paraaeducaçãona justiça, a fimdequeo
homemdedeus seja perfeito e perfeitamente habi-
litado para toda boa obra” (2Tm 3.16–17). A tarefa
do educador, portanto, é educar na justiça. E isso
só é possível se ele estiver disposto a se submeter a
um padrão superior, que o transcende. A educação
não pode ser reduzida a adestramento técnico,
tampouco pode ser sequestrada por agendasmili-
tantes que confundem ensino com catequese ideo-
lógica.
A tradição reformada, especialmente desde aRe-

forma do século XVI, sempre enfatizou a importân-
cia da educação como parte da mordomia cristã.
Reformadores como João Calvino, Martinho Lutero
e, mais tarde, figuras como Abraham Kuyper, com-
preenderam que ensinar é um ato profundamente
espiritual, pois envolve moldar o coração, a mente
e a consciência. Mas essa moldagem não deve ser
feitacomviolência simbólicaoumanipulaçãoafeti-
va.O verdadeiro educador não forçaa conformida-
de — ele convida à reflexão, apresenta argumen-
tos, promove a responsabilidade moral e ensina a
pensar com clareza. Ele não confunde instrução
com militância, nem disciplina com opressão.
A cultura contemporânea, porém, tem colocado

sobre os ombros do educador demandas que vão
além de sua vocação. Espera-se que ele corrija as
falhas da família, substitua a figura dos pais, cure
feridas emocionais e, ao mesmo tempo, transfor-

measociedadesegundodeterminadosprojetospo-
líticos. Muitas vezes, o professor é pressionado a
ser um “agente de mudança”, mas a mudança que
se espera não é o amadurecimento do aluno, e sim
a adesão a uma pauta específica. Isso desrespeita
a liberdadede consciência dos estudantes, a diver-
sidade legítimade perspectivas e, sobretudo, o pa-
pel do educador como formador de caráter e não
como propagador de slogans.
O educador justo é aquele que respeita o tempo

do aluno, que reconhece suas limitações, que ensi-
na compaciência, que corrige comamor e que con-
duz com firmeza. Ele sabeque formar umser huma-
nonãoéomesmoque fabricarummilitante. A tradi-
ção bíblico-reformada insiste que o conhecimento
é sempre vinculado à sabedoria e ao temor do Se-
nhor (Pv 1.7). Isso significa que ensinar exige humil-
dade: ninguém ensina bem se não estiver disposto
aser ensinado. Eninguém formaoutros senãoesti-
ver sendo continuamente formado pela verdade.
Na prática, isso exige que escolas e universida-

des sejam espaços de liberdade responsável, onde
perguntas sejam bem-vindas, onde a diversidade
de ideias seja tratada com honestidade e onde o
compromisso com a verdade não seja sacrificado
emnomedaconveniência cultural.Oeducador cris-
tão, ou qualquer educador influenciado por essa
ética,nãodeveesconder suas convicções,mas tam-
pouco deve usá-las para manipular ou dominar.
Ele ensina porque ama, e ama porque compreende
que todo conhecimento é dom e toda vocação é
serviço.

O educador como servo da verdade

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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Abrasel: diálogo com a imprensa e
valorização da gastronomia local

THAY - ESTÚDIO CLIQUE COM THAY

Novosprojetos e parcerias para fortalecer o setor e capacitar empreendedoresu

PRESIDENTE ABRASEL REGIONAL NORTE DE MINAS

Patrick Lucas
uENTREVISTA

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@gmail.

com

A Associação Brasileira
de Bares e Restaurantes
(Abrasel) Norte de Minas
promoveu um encontro
exclusivo com a mídia re-
gionalnaúltimasegunda-
feira (16), visando estrei-
tar laços e fortalecer a co-
municação. Durante o
evento,opresidentedaen-
tidade, Patrick Lucas, re-
velou novas iniciativas e
projetos da associação,
destacandoocompromis-
so em ampliar a colabora-
ção com a imprensa local.
Acompanhe os detalhes
dessa reunião e os planos
apresentados para o se-
tor.

Quais são hoje as prin-
cipais demandas do se-
tor de bares e restauran-
tes na região do norte de
Minas?

Nossa principal deman-
daneste início de gestão é,
sem dúvida, restabelecer
a confiança na entidade
comoumentefundamen-
tal na representatividade
do setor de alimentação
foradolarperanteasocie-
dadeeopoderpúblico.Pa-
ra isso, uma postura de
diálogo e escuta ativa foi
estabelecida, para enten-
dermos os principais an-
seios dos empresários do
setor e também de toda a
sociedade.

Como a Abrasel tem
apoiado os empreende-
dores locais no enfrenta-
mento de desafios eco-
nômicos e regulatórios?

A Abrasel busca, neste

primeiro momento, solu-
ções e parcerias com for-
necedores visando criar
uma rede confiável e com
vantagens exclusivas aos
nossos associados, como
condições especiais de
compras de insumos e
contrataçãodeserviçoses-
tratégicos. Também esta-
mos em constante diálo-
go junto ao poder público
parabuscarmosjuntosso-
luções para o fortaleci-
mento de todo o setor,
sempre prezando pelo
equilíbrio entre as partes,
para podermos desenvol-
ver nossas atividades em
harmonia com a socieda-

de e de forma sustentável.

Quais são os princi-
pais projetos que a Abra-
sel Norte de Minas está
lançando ou apoiando
neste segundo semes-
tre?

Neste segundo semes-
tre,estamosemandamen-
to com o primeiro Circui-
to gastronômico da Abra-
selNordiminas, que se en-
cerrará dia 21 de setem-
bro. Este circuito foi cria-
docomointuitodefortale-
cer nossa culinária local,
valorizando os produtos e
produtores da nossa re-
gião,afimderesgatarnos-

sa essência norte-mineira
atravésdaculinária.Tam-
béminiciamosem16dese-
tembro nossa participa-
ção no Concurso “O Quilo
é Nosso”, uma iniciativa
da Abrasel Nacional, on-
de participam restauran-
tesdecomidaaquilodeto-
do o Brasil, e Montes Cla-
ros estará representada
comtrêsrestaurantes:Ma-
pa de Minas, Mania Gour-
met e Ohashi Sushi Bar.
Vamos participar tam-
bém como apoiadores do
Projeto Sabores das Ge-
rais, promovido pela Pre-
feituraMunicipaldeMon-
tes Claros e Secretarias de

Cultura e Turismo junta-
mente com o Sebrae MG.

Há alguma iniciativa
v o l t a d ap a r a
capacitação de mão de
obra no setor de alimen-
tação fora do lar?

A Abrasel Nordiminas
firmou uma parceria com
o Senac MG, onde esta-
mos buscando soluções
conjuntas para o lança-
mento de cursos voltados
à alimentação fora do lar.
Uma programação está
sendo desenvolvida para
o ano de 2025. Em breve
teremos muitas novida-
des.

Qual é a perspectiva
da Abrasel para o setor
gastronômico regional
neste ano?

Nossa perspectiva para
o segundo semestre de
2025 é positiva, com cres-
cimento moderado no fa-
turamento de todo o se-
tor. Apesar dos desafios
que enfrentamos todos os
dias, como a alta da carga
tributária e o aumento
dos insumos, esperamos
ter uma melhora nas ven-
das nesta segunda meta-
dedoano,poisalgunsfato-
res influenciam positiva-
mente , como o clima
quente e as festividades
de final de ano.

A inflação e os custos
com insumos ainda não
são os principais desa-
fios para os empresá-
rios?

Com certeza, a inflação
ainda é um dos principais
gargalos do nosso setor. A
constante variação nos
preços dos alimentos es-

preme as margens de lu-
cro, prejudicando a com-
petitividade. Temos mui-
ta dificuldade em repas-
sar esse aumento de pre-
ços em nossos cardápios,
pois o empresário em ge-
ral sabe que quando os
preços aumentam, o con-
sumo cai. Então ficamos
neste loop eterno, tentan-
do literalmente equili-
brar pratos para buscar
umequilíbrioentreRecei-
tas x Despesas.

Como a entidade vê a
retomada do setor pós-
p a n d e m i a e q u a i s o s
aprendizados ficaram
desse período?

A pandemia nos trouxe
profundas reflexões e
muito aprendizado, prin-
cipalmentequandopensa-
mos na gestão da empre-
sa. Antes preocupávamos
muito com receitas, sem-
pre querendo vender
mais, porém a pandemia
nos trouxe outro entendi-
mento de que precisamos
ser mais eficientes nos
controles de custos e ges-
tão de pessoas.

A Abrasel pretende in-
vestir mais em ações de
divulgação e eventos
voltados à valorização
da culinária local?

Será uma premissa em
nossa gestão a valoriza-
ção da cultura local como
um todo, vamos incenti-
var e buscar projetos que
enalteçam o que temos de
melhor, nossa cultura,
música, gastronomia,
sempre incentivando e
dando apoio principal-
mente a pequenos comér-
cios e produtores locais.
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Naúltimaquinta-feira(11),aViaMobilitéCitroën/Peu-
geotrealizouemMontesClarosumeventodelançamen-
to que movimentou o mercado automotivo da região,
comdestaque para os novosmodelos híbridos da Peu-
geot — 208 e 2008 Hybrid — que chegam ao mercado
trazendotecnologiadeponta,eficiênciaenergéticaede-
signarrojado.AlémdaPeugeot,aCitroëntambémapre-
sentou novidades que prometem conquistar o público,
como o BASALT Dark Edition, o aventureiro C3 XTR e o
versátilAircrossXTR,todosdesenvolvidosparaunircon-
forto,modernidadeepraticidadenodiaadia.Oencon-
tro contoucomapresençadadiretora regional Jaqueli-
neVieira,alémdegestores,clienteseparceiros,celebran-
do ummomento significativo para o setor automotivo
emMontesClaros.Commodelosquereforçamocompro-
missodasmarcascominovação,sustentabilidadeeesti-
lo, aPeugeoteaCitroën reafirmamseuprotagonismoe
oferecemaoconsumidoropçõesquealiamtecnologiae
sofisticação.

O querido casal Silvia e Guilherme estão celebrando
ummarcoespecialemsuasvidas:25anosdeumaunião
marcadapeloamor,companheirismoeconquistascom-
partilhadas. O casal comemora no próximo final de se-
manasuasBodasdePratacomalegria,reunindofamilia-
reseamigosparafestejarestatrajetóriaconstruídacom
dedicação e felicidade. A data simboliza não apenas a
passagem do tempo, mas a solidez de uma história de
amorquesegueinspirandotodosaoredor.Quevenham
muitos outros anos de união e celebrações! Desejamos
felicidadesaocasal.

Inovação e estilo: Peugeot e Citroën
apresentam novidades em Montes Claros

Bodas de Prata de Silvia e Guilherme

Emnossa página desta quinta todo

charme ebeleza da empresária,

modelo e influencer,Micaelly

Pinheiro que está emSãoPaulo

cumprindouma agenda de

trabalhos de divulgação de diversas

marcas. Aqui na foto no último final

de semana no festival demúsica

mais concorrido de São Paulo, o The

Town. ( foto arquivo pessoal)

Katherine,gerentedePós-Vendas;Jairo,gerentedevendasdaVia

Nissan;WillianRafael,gerentedevendasdaViaMobilité

Citroën/Peugeot;eVitorHugo,queacompanhoudepertotodasas

novidades(arquivopessoal/divulgação)

Silvia eGuilherme comemoramBodas

dePrata neste final de semana ( foto

LeoQueiroz )

Emmanhã de Café coma Imprensa na última terça-feira (16) a

Diretora ExecutivaAbrasel RegionalNorte deMinas Geysa

Peixoto comopresidente daAbrasel Regional Norte deMinas

Patrick Lucas ( foto LeoQueiroz )

Emnoite deBaile da Felicidade,WesleyGonçalves,

Feli Tupinambá, PedroVeríssimo,DiovaneBarbosa

e este colunista ( foto SilvanaMameluque )

RiucileneAraujo proprietária do

PokeMoc aqui comoprato “Salmão

doCerrado” que é umbolinho

salmão com ingredientes do

cerradoque leva cachaça, pimenta

demacaco, rapadura,molho de

buriti emolho de tamarindo. O

prato participa do Circuito

GastronômicoNordiminas da

Abrasel ( foto LeoQueiroz )

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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